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Objetivos
Apresentar a evolução histórica e as diversidades epistemológica, metodológica e temática no estudo de organizações. A partir deste quadro inicial de referência, a disciplina busca analisar a expansão, a diversificação e a inovação conceitual nos estudos recentes na área que permitam a melhor compreensão do que são e do que podem vir a ser os modelos e os processos administrativos nas organizações sociais de produção contemporâneas, em particular dentro do histórico de formação da cultura geral e empresarial no Brasil. 
 
Justificativa
Como destaca a denominação própria do programa de pós-graduação stricto sensu “Mestrado em Administração de Organizações”, o estudo das organizações se apresenta como essencial para a formação do docente, do pesquisador e do profissional da área de conhecimento específico. Tanto na doutrina como na prática administrativa, o universo das organizações sofreu grandes transformações a partir de meados da década de 80 do século XX. O processo de translação da base tecnológica de produção metal-mecânica para a de tecnologia de informação eletrônica vem revolucionando, desde então, o conjunto das relações sociais e das instituições modernas. Os impactos daí derivados e inevitáveis sobre a transformação das organizações, vão desde os seus sistemas técnicos / operativos até os éticos / institucionais, impondo uma remodelação generalizada dos conceitos clássicos e das praxes administrativas tradicionais. É distintivo, portanto, ao pesquisador e docente em administração, assim como quaisquer outros profissionais envolvidos na área, o domínio teórico do pensamento administrativo, tanto no que se refere aos antecedentes teóricos e parâmetros essenciais da área de conhecimento específico, quanto aos seus contemporâneos processos de renovação conceitual. Por fim, a orientação cosmopolita das teorias ensinadas nas tradições da educação formal dos administradores profissionais brasileiros, com significativa influência “anglofônica”, também exige uma compreensão mais refinada pelos gestores brasileiros das características, vieses e virtudes da cultura nacional e seus desdobramentos sobre o modus de administrar no Brasil. Sem perder a dimensão universal das praxes administrativas, há que compreender, destarte, as particularidades e os destinos da gestão de organizações brasileiras. 
 
Conteúdo
1)Formação da Moderna Sociedade de Organizações Industriais; 2)Ciência Moderna e Ciência da Administração; 3)Escolas de Pensamento Administrativo: Escolas Fundadoras; Abordagem Sistêmica; e Abordagens Contemporâneas; 4)Variáveis do Processo Administrativo, entre tradição e renovação: Estrutura e Desenho Organizacional; Planejamento e Estratégia; Processo Decisório; Poder, Liderança, Motivação e Relações de Trabalho; Cultura Organizacional; 5)Administração no Brasil o Elementos Fundadores da Identidade Nacional: Pensamento Social Brasileiro; Pensamento Administrativo Brasileiro;6)Pós-modernidade, fenômeno organizacional e formação de gestores contemporâneos. 
 
Forma de Avaliação
50% trabalhos e 50% avaliação de conhecimento. Trabalhos entregues fora de data são passíveis de redução proporcional na nota.
 
Programação
Enc

Prev.

Efet.

Conteúdo/bibliografia básica

Atividade

1º

24/09

24/09
Fundamentos: da pré-modernidade à modernidade

Apresentação dos conteúdos da disciplina e do sistema de avaliação. Formação de grupos e distribuição de temas de seminários. Discussão inicial sobre a formação da moderna sociedade de organizações industriais e do Estado de Direito Moderno.

Exposição

2º

01/10
Ciências Sociais e Administração

RIBEIRO, J. U.. Política e Administração. In Organizações e Sociedade, v.13, n.37, abril/junho, 2006. Salvador: Publicações EAUFB. p. 163 a 193. 

RIBEIRO, J. U.. Política e Administração. In Organizações e Sociedade, v.13, n.38, julho/setembro, 2006. Salvador: Publicações EAUFB. p. 167 a 198.
TRAGTEMBERG, M.. Burocracia e ideologia. São Paulo: UNESP, 2006.
Exposição

3º

08/10

Teoria das Organizações e Processo Administrativo

MOTTA, F. C. P.. Teoria das Organizações: Evolução e Crítica. São Paulo: Thomson, 2001.

MOTTA, P. R.. Gestão Contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 10ed. Rio de Janeiro: Record, 1999.
AKTOUF, Omar. Pós-globalização, Administração e Racionalidade Econômica: a síndrome do avestruz. São Paulo: Atlas, 2004.
Vídeo. O Povo Brasileiro (da obra de Darcy Ribeiro)
Exposição

4º

15/10

Cultura brasileira
MARTNS, E. C. de R.. Cultura e poder. 2ed. São Paulo: Saraiva, 2007.

RICUPERO, B.. Sete lições sobre as interpretações do Brasil. 2ed. São Paulo: Alameda, 2008.

WEFFORT, F. C.. Formação do pensamento político brasileiro: idéias e personagens. São Paulo: Ática, 2006.
Seminário

5º

22/10

Paradigmas e heranças de gestão no Brasil pré-moderno
CALDEIRA, J.. Mauá: Empresário do Império. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.
Seminário

6º

29/10

Paradigmas e heranças de gestão no Brasil moderno
MORAIS, F.. Chatô: o Rei do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1994
Seminário

7º

05/11
Paradigmas de gestão no Brasil pós-moderno
MARCOVITCH, J. (org.). Sérgio Vieira de Mello: pensamento e memória. São Paulo: EDUSP/Saraiva, 2004.

POWER, S.. O homem que queria salvar o mundo: uma biografia de Sérgio Vieira de Mello. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
Seminário

8º

12/11

Experiências organizacionais e cultura empresarial brasileira.

MARCOVITCH, J.. Pioneiros & Empreendedores a saga do desenvolvimento no Brasil. 3 volumes. São Paulo: Edusp / Saraiva, 2003/2005/2007.

Seminário

9º

18/11

Avaliação do curso e recolhimento de trabalhos / resenhas
Avaliação
Os trabalhos individuais de conclusão da disciplina deverão realizar uma análise das experiências escolhidas em “Pioneiros...”, com base nas teorias sobre organizações em contexto cultural brasileiro.
Bibliografia
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